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O que acontece em Las Vegas te assombra pelo resto da vida

Alberto

Já fiz muitas coisas malucas na minha vida. Fugi de casa aos dezesseis anos para pegar carona pelo país, interrompi o casamento da minha irmã mais velha, dando um soco no noivo, desisti do legado da família e inventei uma nova identidade para começar do zero em um país diferente, me substituindo com um amigo que fingia ser eu... Bem, muitas coisas. Mas nada tão desesperado quanto casar. Em Las Vegas. Com uma mulher que me odeia. Ok, ódio pode ser uma palavra forte, mas ela não é exatamente louca por mim. Não no sentido romântico, pelo menos.

"Porque louca, ela está."

Todos acreditam que foi produto de uma embriaguez. E no caso de Belén pode ser verdade, mas não no meu. Não completamente. Sim, havia bebido alguns drinques. O suficiente para me encorajar a contar uma parte da minha história. A parte em que meu pai preferia gerir um negócio do que ser parte de uma família. De como meus pais se divorciaram quando eu tinha quinze anos e minha mãe acabou levando minha irmã com ela, me deixando com o idiota que eu chamava de pai. Também contei a ela sobre aquela época em que me apaixonei por uma mulher que só estava interessada em dinheiro e nas conexões que poderia fazer com o meu nome. Como ela me colocou chifres com meu cunhado e eu acabei socando-lhe a cara. No dia de seu casamento com minha irmã.

"Dez anos atrás".

Mas não parei por aí, porque continuei falando-lhe sobre como minha vida era vazia e que, quando me cansei de agir de acordo com as expectativas da minha família, saí para começar do zero em um novo lugar. No entanto, há alguns meses meu pai encontrou uma maneira de entrar em contato comigo por meio de seus advogados, para me dizer o que esperava de mim se eu quisesse receber minha herança. De como havia visto tudo isso como uma piada, porque meu pai ainda era jovem e tinha boa saúde. Ou pelo menos foi o que pensei, porque pouco depois ele faleceu deixando-me sem um plano e sem alternativas, a não ser casar para poder reivindicar o que me pertence por direito. Ela, claro, riu de mim e da situação absurda.

— Essa história parece algo saído de um filme — me disse.

— Essa é a minha vida — suspirei dramaticamente. — Um filme ridículo de baixo orçamento, com um roteiro bastante sombrio e um elenco ainda pior.

As bebidas, as histórias e as risadas continuaram a circular. Estávamos na celebração do casamento de Melina, uma de suas amigas, e depois a festa também virou noivado do Ignácio, meu melhor amigo. O único que tenho, na verdade. E estava feliz por ele e por Ruth, a mulher com quem ele havia escolhido para compartilhar sua vida; mas também com um pouco de ciúme do que ele tinha com ela.

Algo real.

Algo bom.

Algo que eu nunca experimentara.

— Se alguém visse como está bebendo agora, pensaria que você está despeitado por Ignácio, brincou Belén.

— Ele era meu plano B,  brinquei de volta. — Disseram que eu devia casar, mas ninguém falou que tinha que ser com uma mulher.

— Você pode se casar com qualquer um? — me perguntou.

— E nem precisa ser para sempre — sorri tristemente. — Apenas o suficiente para eu reivindicar minha herança e enviar meu cunhado, sua família, não estou falando exatamente sobre minha irmã e todas as pessoas que levaram minha vida direto para o inferno.

— Essa sempre é minha parte favorita dos filmes — concordou enquanto terminava a bebida em sua mão. — Suponho que se não pode ter um final feliz, você pode pelo menos ter o sexo para consolar.

— Gosto do caminho que esta conversa está tomando — admiti.

— Você sempre gosta quando há sexo na conversa — respondeu —, e sexo sem conversa também — encolheu os ombros. — E o casamento me deixa com tesão, então seria como matar dois coelhos com uma cajadada só — explicou. — Vamos?

E fizemos.

Saímos do bar, chegamos ao hotel e subimos para o meu quarto, pois ela teria que dividir o dela com uma de suas amigas. Quando entramos, nos acomodamos e pedimos que nos mandassem uma garrafa de uísque e brindamos à saúde dos pais imbecis, que mesmo depois da morte querem estragar a vida dos filhos porquê... sério? Quem poderia pensar que sou um bom material para marido? Mal sou material decente para um amigo. Como amante, sim. E muito atencioso também. Mas desde agradar uma mulher na cama até agradá-la fora da cama é um longo caminho.

Continuamos bebendo enquanto tirávamos nossas roupas. E rimos como idiotas enquanto bebíamos o licor no corpo um do outro, enquanto nos beijávamos e ela me dizia que podia se acostumar com isso. Foi aí que uma ideia atingiu meu cérebro com a força de um raio.

"Sim, eu gosto de adicionar um pouco de histrionismo ao meu discurso, supere isso."

— Nós poderíamos fazer isso, você sabe. — lhe propus.

— Fazer sexo? — perguntou, franzindo a testa. — Eu pensei que já estávamos nisso.

— Casar, você e eu — esclareci. — Por um tempo, enquanto consigo minha herança e tudo mais. — senti-me na obrigação de explicar, embora já tivesse contado tudo a ela. — Eu faria valer a pena para você.

— Deixe-me pensar um pouco — ela me disse enquanto montava em mim, empalando-se com meu membro ereto e fazendo os sons mais eróticos do planeta.

Ela era uma amante desinibida e exigente, e dava tanto quanto recebia na cama. Não tinha medo de dar ordens ou abrir mão das rédeas quando precisava. Ela era uma contradição envolta em um pacote misterioso e sensual, e eu queria revelar cada um de seus segredos, assim como havia deixado que ela possuísse os meus.

Nossos corpos se moveram em uníssono e nossos gemidos encheram a sala. Cada vez mais fortes e desesperados, tanto quanto a necessidade de nos soltar, de deixar-nos ir, de chegar ao orgasmo, assim como a pressa que nossas mentes esquecessem, mesmo por alguns minutos, que o resto do mundo existe.

Eu podia sentir os batimento do meu coração reverberando em meus ouvidos como um tambor de guerra, eu podia sentir as unhas de Belén cravando em meu peito enquanto ela jogava a cabeça para trás, seu corpo inteiro tenso, mas seus quadris continuavam a se mover em um ritmo implacável. Minhas mãos não paravam de percorrê-lo, acariciá-lo, memorizando cada milímetro porque nunca se sabe quando será a próxima vez que a sorte lhe sorrirá.

O orgasmo nos atingiu como uma bola de demolição. Com força e sem piedade. Até pensei que estava alucinando quando ouvi as seguintes palavras que saíram de sua boca. Até hoje eu culpo o álcool, e aquela mistura de orgasmos com estupidez que se apoderou de mim, por não questionar isso.

— Vamos fazer isso — ela me disse, os olhos ainda fechados e sem fôlego —, a capela onde Melina se casou funciona 24 horas por dia — sorriu.

— Tudo bem...— respondi, quando o que eu deveria ter feito era perguntar se ela tinha certeza. Mas uma parte egoísta de mim queria capturar aquele momento e multiplicá-lo quantas vezes fosse possível. Absurdo, se pensar bem. Foi apenas um acordo. Algo conveniente. Uma solução para um problema. Um contrato com data de expiração.

O sexo era ótimo entre nós, sim, mas não havia amor. Como poderia haver? Era muito cedo e éramos também as pessoas mais opostas na face da terra. Os únicos sentimentos que produzia nesta mulher não eram exatamente bons. Não vamos nem falar dos meus, porque se me ouvisse ficar convencido sobre alguns orgasmos, tenho certeza que cortaria meu pênis e me faria comê-lo no jantar. E talvez seja por isso que o sexo era tão legal, porque toda aquela agressão verbal se transformava em física por um tempo e nós dois conseguíamos o que precisávamos. 

“E se surgisse algo mais?”

Fazer-me essa pergunta acabou selando meu destino. Você vê? Não se pode confiar em mim quando estou bêbado. E de acordo com meu melhor amigo, nem quando estou sóbrio. Por isso que acabamos nos vestindo enquanto ríamos às gargalhadas como um par de idiotas. Por isso corremos para o elevador depois de ligar do quarto para pedir à recepcionista que nos chamasse um táxi. Por isso nos devoramos no banco de trás daquele táxi, enquanto o motorista curtia o show pelo retrovisor. E por isso que entramos naquela capela, quase tão bêbados quanto Elvis, e dissemos sim.

Até hoje não conheço os motivos de Belén, mas conheço bem os meus. E devo admitir que menti quando disse que era um arranjo simples, porque com o passar das horas me convenci de que é possível transformar essa má decisão em algo épico.

“Só espero que não seja epicamente desastroso”.

Quando vejo a tela do meu celular iluminar-se com uma mensagem do WhatsApp, hesito antes de abrir o aplicativo, e quando vejo seu nome ao lado da notificação, aquela certeza que senti há poucos segundos começa a desmoronar.

Belén: Não pense que você vai escapar impune.

— Mas eu já escapei — respondi em voz alta para a sala vazia, mas comecei a me perguntar por quanto tempo manteria a vantagem. — Acho que estou prestes a descobrir.
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Tentativa e erro. Ou de como as apostas podem ferrar sua vida.

Belem

Três meses antes...

Todas as grandes conquistas da humanidade começaram com um pequeno experimento e, com base nesse princípio, vivi a maior parte de minha vida adulta. Tentando coisas novas, descartando o que não funciona e mantendo por perto tudo o que se revelou positivo. O mesmo acontece com as bebidas. Ciência pura.

— Misture alguns ingredientes... — comecei a explicar para minha amiga Lorena, que me observava atentamente do outro lado do bar enquanto eu media as proporções de bebida e suco em uma nova bebida que estava testando —, brinque um pouco com a temperatura... disse enquanto adicionava um pouco de gelo ao copo do liquidificador e ligava em seguida —, e se funcionar, lhe dê um nome atraente e o venda — disse quando terminei o tarefa. Então peguei uma taça, derramei meu experimento nela e esperei que a provasse.

— Eu queria que com o sexo fosse assim tão simples — disse minha amiga Lorena enquanto tomava um gole.

— Sexo é fácil — respondi com um encolher de ombros — O que sempre complica a equação é o romance.

— Isso também não é inteiramente verdade — declarou Carolina, que acabara de chegar ao bar. Tínhamos organizado uma festa com a desculpa de comemorar o aniversário da nossa amiga Laura, mas era só um estratagema para reunir-nos e passarmos um tempo juntas. O trabalho e as mudanças repentinas na vida de algumas das meninas tornavam cada vez mais raros passarmos esses momentos juntas.

— Ah não? — perguntei com um sorriso irônico dançando em meus lábios.

— Claro que não — disse ela, balançando a cabeça. O conceito de romance é bastante simples, quem sempre complica as coisas são os seres humanos. 

— E você leu isso onde? — quis saber. — Em uma revista? Em um livro de autoajuda? Estou morrendo de vontade de saber — eu zombei, mas ela não deve ter notado o sarcasmo, porque começou a responder à pergunta. Seus olhos até se iluminaram enquanto explicava como havia topado com a fonte de tal conhecimento.

— De qualquer forma, não me importa — interrompi. — É uma farsa... romance, encontrar o homem certo, toda essa merda — a lembrei — Enquanto sonhamos com um daqueles jovens milionários bonitos com tendências controladoras que aparecem nos livros, a vida real continua nos enviando idiotas.

— Contudo Melina, Flor e Ruth...

— Elas são exceção, não a regra.

— Atesto isso — disse Lorena, erguendo o copo com a bebida —, além de atestar que essa bebida fará sucesso entre os clientes que querem se embriagar rápido — acrescentou. — A propósito, mantenha isso fora do alcance da Flor — me advertiu.

— Só porque vocês tiveram azar, não significa que todas nós vamos passar pela mesma coisa — Carolina reclamou enquanto eu, atrás do bar, pegava um copo alto para preparar uma nova bebida. E foi nesse momento que Melina e o namorado entraram no meu bar de mãos dadas e seguidos de perto por Flor e seu agente da lei.

Os homens se separaram de suas parceiras e foram para o fundo do bar, onde ficam os dardos e as mesas de sinuca. As meninas começaram a caminhar em direção ao bar trazendo bandejas com o que, presumia, comeríamos durante a festa.

— De que falamos? — quis saber Melina enquanto eu macerava algumas folhas de hortelã e hortelã-pimenta com umas colheres de açúcar e alguns pedaços de limão para preparar um mojito[1].

— Belén, aqui presente, que é uma romântica incurável — Carolina me acusou —, está dizendo que é improvável que possamos encontrar a pessoa certa para nós só porque ela não encontrou a tampa de sua panela.

— Não foi isso que eu disse... — comecei a reclamar enquanto colocava um pouco de rum no copo e completava a mistura com coca-cola para dar um toque diferente à bebida tradicional.

— Ah, mas acho que você disse isso, sim. — Flor começou a zombar, mas eu rapidamente a distraí deslizando o copo com o coquetel que acabara de fazer na frente dela.

— Creio que suas palavras exatas foram que o romance é uma farsa — acrescentou Lorena com um sorriso conspiratório. — Não posso dizer que estou inclinada a discutir esse ponto, mas não me importaria se alguém tentasse me convencer do contrário — disse piscando, e fez todos rirem. Todos, exceto eu.

— E você, Belén ...? — perguntou Melina. — Se deixaria convencer?

— Isso implicaria que há alguém interessado em mais do que sexo casual ou bebidas grátis — me defendi. 

— E se existisse tal pessoa, Belén? — Flor insistiu, ficando ao lado de Melina. Só porque eles estavam felizes e apaixonados não significava que o resto de nós teríamos que cair no mesmo trem.

— É possível... — respondi, e não era totalmente falso.

— Vamos fazer uma aposta então... — sugeriu Melina. — Se puder provar que estamos erradas sobre o romance e tudo mais, você ganha, — explicou. — Mas se não puder fazer isso, terá que admitir publicamente que estamos certas e nos deixará registrá-lo para a posteridade.

— Você vai postar no Twitter e vamos emoldurar a mensagem para pendurá-la em uma das paredes do bar — sugeriu Flor.

— E vai me deixar escolher o seu bolo de casamento — acrescentou Carolina, batendo palmas com entusiasmo.

— E se eu ganhar? — perguntei, porque era justo.

— E você, Belén ...? — perguntou Melina. — Se deixaria convencer?

— Isso implicaria que há alguém interessado em mais do que sexo casual ou bebidas grátis — me defendi. 

— E se existisse tal pessoa, Belén? — Flor insistiu, ficando ao lado de Melina. Só porque elas estavam felizes e apaixonadas não significava que o resto de nós teríamos que cair no mesmo trem.

— É possível... — respondi, e não era totalmente falso.

— Vamos fazer uma aposta então... — sugeriu Melina. — Se puder provar que estamos erradas sobre o romance e tudo mais, você ganha, — explicou. — Mas se não puder fazer isso, terá que admitir publicamente que estamos certas e nos deixará registrá-lo para a posteridade.

— Você vai postar no Twitter e vamos emoldurar a mensagem para pendurá-la em uma das paredes do bar — sugeriu Flor.

— E vai me deixar escolher o seu bolo de casamento — acrescentou Carolina, batendo palmas com entusiasmo.

— E se eu ganhar? — perguntei, porque era justo.

— Se você ganhar, não deixará de lembrar-se por toda a vida que eles estão certos — Lorena deu de ombros —, e vou parar de me sentir uma aberração, porque você terá verificado que os fenômenos são elas, — acrescentou, apontando Melina e Flor — a verdade é que a vida amorosa de Lorena não foi tão diferente da minha: um fracasso após o outro. Eu gostaria que a sorte dessas duas passasse para mim — reclamou, fazendo beicinho. Este corpo não foi feito para viver celibatariamente.

— Não me parece incentivo suficiente — respondi às minhas amigas.

— Bem, considere isso como um experimento — disse Lorena, terminando de convencer a mim e as outras idiotas. — Você estudou química e parece ter o método científico sob controle, então um pequeno experimento não vai te machucar — sugeriu.

— Você escolhe o sujeito, faz o seu trabalho e nos mostra os resultados... — disse Melina.

— Não acho que seja tão difícil — concordou Flor.

Naquele momento, recebi um recado da Ruth dizendo estar a caminho com Ignácio, irmão de Flor, com quem ela havia começado um relacionamento alguns meses antes. E com eles vinha o sujeito perfeito para romper as ilusões românticas de minhas amigas. Bem, essas não foram as palavras que usou, mas isso não muda os fatos.

— Está bem... — disse sem pensar nas consequências. — Vou mostrar-lhes que estou certa — aceitei, me sentindo muito segura.

Fechamos o trato e fui rápido em dar-lhes instruções para começar a festa. O que realmente queria, era dispersá-las. Se minha vítima nos visse reunidas, ficaria desconfiado, e eu não estava disposta a permitir que Flor e Melina ganhassem essa aposta de mim.

Quando chegaram ao bar, coloquei meu plano em ação. Não era o mais elaborado, mas tinha que funcionar. Afinal, os homens são animais de hábitos, e os desse homem em particular não são tão difíceis de decifrar.

É ciência, disse a mim mesma. Eu só esperava que este experimento não terminasse em erro.
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Cupido e Murphy entram em um bar

Alberto

Alguma vez já passou por uma situação em que sente que deveria fazer algo para evitar que uma tragédia aconteça? Não, não me considero um herói de ação, desses que meu amigo adora ver no cinema, nem nada parecido. Não sou uma pessoa que alguém poderia chamar de herói. Um covarde? Claro, mas um herói? Nunca. Isso não impediu que as seguintes palavras saíssem da minha boca.

— Você tem certeza de que quer fazer isso? - perguntei a Ignácio, correndo o risco de a namorada dele me chutar as bolas.

— Claro, por que eu não deveria ter? — Ignácio disse, colocando a caixa que trouxe em cima do balcão da cozinha.

Eu sabia que havia cumprido meu dever de amigo questionando sua decisão, fazendo-o reconsiderar, mas mesmo assim sentia que precisava fazer mais. Dizer mais.

— Eu só... — não sabia como explicar a ele sem parecer um idiota. — Não estou dizendo que é errado você morar com ela, mas vender sua casa?

— É muito espaço só para mim — ele repetiu o mesmo motivo que me deu algumas semanas atrás, quando me pediu ajuda para transportar suas coisas. Minha avó e minha irmã se mudaram há muito tempo, qual é o caso?

— Isso é como desistir do último pedaço de liberdade — eu insisti, soando mais como uma criança de cinco anos do que como um adulto.

— Você é um idiota, eu já te disse? — meu amigo me respondeu, cruzando os braços.

“Suponho que minha estratégia de não parecer um idiota foi um fracasso”.

— Sim, tipo um milhão de vezes desde que nos conhecemos — eu admiti — Mas parei de levar você a sério depois das primeiras cem — acrescentei para fazê-lo rir.

— Esse é o seu problema — Ignácio me disse. — Você só ouve o que lhe interessa.

— Ou o que me convém — concordei enquanto pegava a caixa que Ignácio acabara de me passar para levá-la para a minha caminhonete.

— Vai ser apenas temporário — explicou, como já havia feito quinhentas vezes antes. Vou guardar tudo e ficar na casa de Ruth enquanto consigo um lugar menor. Ele deu de ombros. — Um apartamento, talvez.

— Depois que você se acostumar a morar com ela, vai estar ferrado — lhe disse, porque havia acontecido a mesma coisa comigo. Só que minha namorada não me convidou para morar com ela, foi ela que se mudou para minha casa. E em vez de procurar companhia e afeto, ela estava procurando por dinheiro. E um atalho para foder meu cunhado.

— Oh sim. A maravilhosa história da minha vida.

Do lado de fora da casa estava Ruth, a namorada de Ignácio, falando ao telefone. Passei sem prestar atenção na conversa porque não era da minha conta, até que ouvi o nome de Belén. Então, reduzi a velocidade para cumprir minha tarefa e permaneci mais tempo nas redondezas para capturar até mesmo um detalhe do que estivessem falando. 

— Sim, todos nós poderíamos tomar uma bebida para relaxar um pouco — ouvi Ruth dizer. Essa mudança está se mostrando mais complicada do que eu imaginava.

“Mais uma razão para me ouvir e não fazer loucuras”.

— Sim, sim ... — disse depois de um tempo.

Fingi estar checando meu celular para não parecer muito estranho que eu tivesse ficado por perto, e quando o ouvi se despedir, coloquei no bolso para voltar para dentro de casa.

— Ei, Alberto — Ruth me chamou quando cheguei à porta. — Depois nos encontraremos no bar da Belén para comemorar o aniversário de Laura, quer se juntar a nós?

Como se eu fosse resistir à oportunidade de irritar sua amiga Belén um pouco. Esse é um dos meus hobbies favoritos. Viajar, beber, fazer sexo, provocar a Belén e imaginar que faço sexo com ela. E em cada uma dessas atividades mereço uma nota excelente, além de uma medalha.

— Claro — dei de ombros e sorri inocentemente.

Tive que fingir que o convite não me entusiasmou tanto. Que não me importava. Ignácio uma vez me disse que sua irmã e suas amigas eram como tubarões, só que em vez de sangue elas percebiam a fraqueza dos outros. E você sabe quem é especialista em esconder seus pontos fracos?  Eu. Então, obviamente, não me deixaria enganar pelo truque mais antigo do livro, nem revelaria o quanto a ideia de estar perto de Belém me fazia sentir.

“Não senhor".

Entrei na casa e encontrei Ignácio carregando as duas últimas caixas, uma em cima da outra, e corri para ajudá-lo com uma delas. Quando as colocamos no caminhão, ele me disse que não havia mais nada e que no dia seguinte um caminhão viria buscar os móveis.

Muitos dos objetos dentro da casa seriam doados ou vendidos em lojas de segunda mão. Coisas pessoais, fotos e coisas do gênero foram distribuídas entre sua avó, sua irmã e ele, que eram as caixas que agora estavam na parte de trás do meu caminhão.

— Devo levá-los para o depósito, ou como faremos isso? — perguntei, porque não tinha o endereço.

— Sim, vamos... — respondeu, antes de chamar Ruth para irmos embora.

— E depois vamos para o bar da Belén — Ruth nos disse, enquanto entrava na caminhonete.

— Ao bar? — Ignácio perguntou confuso.

— Sim, é o aniversário de Laura e Belén ofereceu o lugar para uma festa surpresa — explicou. — Já estão esperando por nós — sorriu.

— E como você consegue esta surpresa? — eu zombei. A ideia de ser surpreendido não me agradava em absoluto, mas talvez porque a maioria das surpresas que recebi na minha vida não foram muito boas.

— Não havíamos pensando antes — admitiu Ruth —, mas Laura não gosta de comemorar seu aniversário e todas precisávamos de uma desculpa para festejar, relaxar e deixar para trás todas as coisas ruins que nos aconteceram este ano — acrescentou. — Então, festa surpresa.

— Surpresa ou não surpresa, eu gosto de festas — confessei.

— Se você não dissesse nunca iria saber — disse Ignácio, revirando os olhos.

— Que tem de mau? — reclamei — Além disso, não é que você se sinta tão mal quando sai comigo.

— Não, certamente... — ele concordou comigo. — Eu me sinto mal quando sigo seus conselhos ou presto atenção às suas ideias.

— Isso é algo que me interessa ouvir — Ruth zombou.

— Se me der bebida suficiente, eu poderia ser encorajado a te contar — sorri olhando para ela no espelho retrovisor.

O resto da viagem foi rápido e sem contratempos. No caminho resolveram deixar as caixas na casa da Ruth em vez de irem para o depósito que Ignácio queria alugar, porque afinal não eram tantas coisas. Se fosse eu que estivesse mudando de casa, provavelmente teria caminhões cheios de todos os itens inúteis que acumulei ao longo da minha vida adulta. Pelo menos os que adquiri desde que me mudei para esta cidade para me dar um descanso de todo o drama que se respira na minha casa. Mas Ignácio é um daqueles que faz malas leves e leva uma vida ainda mais leve.

"Bom para ele".

As coisas mudaram para ele desde aquele acidente, há vários meses. Não sou o tipo de pessoa que tem muitos amigos, porque isso é perigoso quando você tenta se manter discreto e viver incógnito, mas ele é uma das poucas pessoas que posso chamar assim. No tempo em que trabalhamos juntos, ele conquistou meu apreço e meu respeito, por isso estou feliz que as coisas tenham funcionado para ele. Porém, é inevitável me ver refletido em suas decisões e ter uma opinião sobre elas. Gosto de pensar que isso é o que um bom amigo faria. Pelo menos eu gostaria que alguém me avisasse, me mostrasse o quadro geral, os prós e os contras antes de tomar uma decisão. Porém nunca tive à minha volta o tipo de pessoas que se preocupassem com o meu bem-estar, nem mesmo minha família, que só se preocupa com eventos sociais e ganhar dinheiro suficiente para manter seus diplomas e estilo de vida. Os amigos que eu tinha estavam apenas esperando que eu fizesse algumas das minhas merdas para zombar nas minhas costas. Ou para tirar proveito. Até mesmo para fazer às duas coisas ao mesmo tempo.

Quando chegamos ao bar de Belén, o novo, não aquele que eu frequentava quando a conheci, não pude deixar de me perguntar se ela me trataria da mesma forma se soubesse quem eu realmente sou. Há mulheres que literalmente enlouquecem quando descobrem quanto dinheiro está associado ao meu nome, ou todas as portas que podem ser abertas para elas simplesmente por me tomar pelo braço. No entanto, Belén parece ser uma daquelas que quer conquistar seu lugar pelo próprio mérito, e isso é uma das coisas que me atrai nela.

"E seu humor ácido, o sorriso irônico, suas pernas intermináveis​​..."

Eu estava no pior lugar, nas piores circunstâncias e na pior companhia possível para começar a pensar em todos os atributos daquela mulher, disse a mim mesmo.

— Quando estiver pronto para entrar, avise-nos — disse Ruth, o humor em sua voz claramente ouvido.

— Sinto muito — eu disse, percebendo estar olhando para o infinito como uma idiota.

Saímos da caminhonete e eu os segui até o local. Lá dentro, as pessoas andavam de um lado para o outro, ordenando as mesas, arrumando cada detalhe do ambiente. Todos eles estavam fazendo alguma coisa. Era como entrar em uma dimensão paralela, em que a escravidão estava de volta à moda.

— Ah! Se lembravam do caminho — Belén zombou de nós assim que nos viu. — Bom, porque precisamos de uma mãozinha extra para deixar tudo pronto a tempo.

— O que quer que façamos? — Ruth perguntou.

— Você e Ignácio podem ajudar a Flor que está atrás organizando as comidas — indicou e eles seguiram na direção indicada como dois cachorrinhos treinados. Eu sorri.

— E você...— ela disse, erguendo uma sobrancelha e sorrindo de lado. — Pode me acompanhar ao meu escritório, porque acredito que tenho a tarefa perfeita para você.

— Ah sim? — eu perguntei olhando-a da cabeça aos pés.

Belén era uma mulher pequena e delicada. Mas aquela aparência frágil nada mais era do que a fachada de uma das pessoas mais determinadas que conheci em muito tempo. Seu corpo pode ser pequeno, mas aquele fogo em seus olhos era capaz de devastar cidades inteiras.

— Sim... — acenou com a cabeça enquanto me inspecionava sem um único pingo de vergonha. — Estou fazendo pesquisas — disse —, e preciso que você seja meu assistente.

— Eu não entendo — eu disse, franzindo a testa.

— Não há muito o que entender, na verdade — disse ela. — Só quero saber se você é mesmo do melhor ou do pior — deu de ombros, referindo-se a uma conversa que tivemos meses atrás, quando Ignácio estava passando por um momento difícil com a que é agora sua namorada. —, mas temos apenas quinze minutos, então você terá que se tornar o assistente mais diligente.

— Perdão? — perguntei porque achei que ouvira mal. 

— Catorze minutos, garotão... — Belén respondeu. — Vamos ver se você é mais um latido do que uma mordida — apontou para minha virilha.

— Onde você disse que fica o seu escritório? — sorri.

— Por aqui... — ela disse e começou a caminhar. Eu a segui porque as damas sempre vão à frente. Para mostrar o caminho, quando você abre as portas, nas filas e nos orgasmos.
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CAPÍTULO 3
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As coisas nem sempre são o que parecem. Principalmente quando se trata de homens.

Belém

Você pode estar pensando que esta é uma má ideia. Esses atos impulsivos nem sempre terminam bem. Em minha defesa, direi que o Alberto não me deu aquela vibração de procura de romance, relacionamentos sérios, ou qualquer coisa assim. Afinal, a bebida dele é uísque. E como qualquer fã dessa bebida, ele é um homem que sabe o que quer e busca emoções intensas, não um "felizes para sempre". Isso o tornava o sujeito perfeito para levar a cabo meu plano, que nada mais era do que ganhar a aposta que acabara de fazer com minhas amigas.

Um dos meus erros, talvez, foi não estudar melhor o assunto antes de começar a fazer experimentos. Deus sabe que se fosse uma bebida, eu analisaria melhor minhas variáveis ​​antes de combiná-las. Mas é que desde a primeira vez que Alberto visitou o bar onde trabalhava, flertou incessantemente com todas as mulheres que frequentaram o estabelecimento. Altas, baixas, magras ou curvilíneas, loiras, morenas, ruivas... sua auxiliar incluída. Não havia um padrão ou perfil definido, nem a intenção de dar uma conotação mais séria ao encontro. Às vezes, ele até tentava a sorte flertando com mais de uma mulher ao mesmo tempo, e isso parecia funcionar bem para ele. Alberto parecia não ter escrúpulos em escolher alguém para aquecer sua cama.

Por que deveria ser diferente desta vez? Por que seria diferente comigo?

E, nessa altura está a origem do meu erro. Confiar no comportamento de um homem. Como se já não soubesse que com eles nada é o que parece, e Alberto, definitivamente, não era nada do que eu pensava. Sim, ele gostava de flertar e fazer sexo sem compromisso com desconhecidas como qualquer outra pessoa. Afinal, essa seria a minha estratégia. Usar o sexo como arma, como distração. É um fato comprovado que, após a amostra grátis, caras como ele, passam para o próximo item do menu. Mas alguns indivíduos, os mais raros da espécie, também são capazes de mais. De querer mais. E não contar com essa variável foi o que mandou meu plano todo para a merda.

— Podemos reconsiderar isso dos minutos? — ele disse enquanto abria a porta do meu escritório e me afastava para deixá-lo passar.

— Não se acha capaz de terminar o trabalho a tempo? — eu zombei enquanto fechava a porta e caminhava até a mesa de meu escritório.

— Eu não disse por mim — respondeu com um sorriso malicioso brincando em seus lábios, mas meu próximo movimento rapidamente o apagou.

Eu abri o zíper lateral da minha saia e a deixei cair, chutando-a para um lado quando ela alcançou o chão enquanto ele olhava para mim com a boca aberta. Então subi na mesa e comecei a trabalhar nos botões da minha blusa. Não vou negar que o atordoamento dele me deu alguma satisfação, mas tirar a roupa não foi o truque mais surpreendente do meu repertório.

— Você está planejando ficar aí parado? — disse-lhe. — Porque essa boceta não vai se comer sozinha... — o desafiei enquanto ele me olhava atentamente e umedecia seus lábios com a língua.

Essa foi a minha maneira de mostrar-lhe quem estava no controle da situação. Esse absurdo de não dizer o que você pensa e o que deseja não funciona na vida real. Os homens não têm o poder de ler a mente feminina e adivinhar o que queremos.

"Muitas vezes nem sabemos o que queremos". 

Minhas palavras o colocaram em movimento. Alberto se aproximou de mim com a discrição de um animal que estuda sua presa e, sob sua inspeção, meu corpo começou a esquentar. Ao primeiro toque de suas mãos contra minha pele, as coisas começaram a se intensificar. Seu toque eletrificou cada célula do meu corpo, como se eu tivesse enfiado os dedos em uma tomada elétrica.

Com as pontas dos dedos ele delineou minhas pernas dos tornozelos às coxas por dentro, mas cada vez que ele se aproximava da minha boceta o desgraçado começava a jornada ao contrário.

— Esqueceu que o relógio não para? — zombei. 

— A única que não vai parar aqui é você — ele respondeu com um sorriso malicioso, antes de mergulhar entre minhas pernas e me devorar como se fosse uma festa de Natal.

Você pode dizer muito sobre um homem com base na bebida que ele escolhe, mas você pode dizer muito mais com a maneira como ele come sua boceta.

Existem os amantes de cometas, que podem passar horas entre as suas pernas e nem se dar ao trabalho de prestar atenção aos sinais. Com eles, um orgasmo seria tão frequente quanto ver o cometa Halley[2], daí seu nome. É melhor você mantê-los longe. Se eles não se importam em como satisfazê-la na cama, também não tentarão fazê-lo fora da cama. Além disso, qual é o propósito do sexo sem um final feliz? 

Também existem os amantes relâmpago, que correm para matar, estando você pronta ou não. São egoístas, egocêntricos e sempre acreditam que merecem um acordo melhor do que oferecem. As preliminares são uma perda de tempo para eles, e podem passar mais tempo se masturbando na frente do espelho do que realmente transando com você. Eles não devem ser confundidos com ejaculadores prematuros, embora às vezes eles toquem a canção de despedida antes de você descobrir o que está acontecendo.

Os amantes esnobes, por sua vez, são aqueles que não se ajoelharão para lhe dar sexo oral, mesmo que você seja a última mulher no planeta. No entanto, eles não se importariam se você fizesse isso de vez em quando porquê... vamos ver... que homem em sã consciência não gosta de ter seu pau chupado?

Por último, mas não menos importante, estão os amantes astronautas. Esses que são capazes de te levar à lua e ver estrelas sem a necessidade de um telescópio. Eles são implacáveis, determinados e não descansam até que roubem seus sentidos à força dos orgasmos.

A esses animais míticos deve se estudar com cuidado, montar altares, dedicar músicas e livros a eles, amarrá-los na cama, para nunca os deixar escapar ... Acho que se entende, né? 

Agora você provavelmente está se perguntando a qual categoria Alberto pertence. Eu também me perguntei, embora apenas por alguns segundos. Pouco antes de sua boca se conectar à minha boceta, porque logo depois disso eu soube que ele merecia uma categoria só para ele.

«E olha que ele merece». 

Alberto tinha a determinação de um amante astronauta ao usar a língua, os dentes e os dedos para me torturar, combinados com o ímpeto de uma britadeira e a precisão de um relojoeiro suíço. Ele parecia conhecer cada um dos segredos do meu corpo e não hesitou em explorá-los em seu benefício. Ou para o meu, neste caso. É que até mesmo o som de sua voz parecia ter uma conexão direta com meu ponto G, porque, de outra forma, não posso explicar que meu corpo respondesse às suas ordens da maneira que estava fazendo. Em suma, Alberto parecia ser um amante unicórnio. Daqueles que, em teoria, só existem em romances eróticos.

Eu ainda estava flutuando na minha nuvem de felicidade pós-orgástica quando aquele idiota abriu a boca e estourou minha pequena bolha.

— E essa foi apenas a amostra grátis... — moveu as sobrancelhas no que pretendia ser um gesto sedutor enquanto me olhava diretamente nos olhos. — Portanto, você deveria reconsiderar isso do tempo para esta sua experiência — explicou.

— Tinha que abrir a boca e estragar a magia — respondi, balançando a cabeça negativamente.

— Só estou te dando uma sugestão — deu de ombros.

— E eu sugiro que você fique quieto, se quer que eu me encarregue disso... — apontei para a protuberância em suas calças, do que, se intuía era um pau que poderia competir sem problemas com a mítica Anaconda do namorado de Flor.

— E isso vai ficar feliz de que você se encarregue — ele sorriu como uma criança em uma loja de brinquedos, e isso me fez rir.

— Você está louco... — lhe disse rindo.

— Mas eu sou um louco inofensivo — tirou importância do meu comentário. — A propósito... — olhou para mim com expectativa —, como você planeja lidar com o assunto? — apontou para sua virilha.

— Vou deixar você escolher — respondi com um encolher de ombros —, mas só porque você me fez rir — esclareci. — Além disso, me reservo o direito de vetar a ideia se eu discordar.

— Calma, eu não estava pensando em sexo anal em nossa primeira vez — disse com uma piscadela. — E por mais tentado que eu esteja com a ideia de ver essa boca chupando meu pau, prefiro marcar para uma próxima vez e ir direto para o ato principal.

Sabia que deveria responder ao que Alberto acabara de dizer. Eu até tinha a resposta na ponta da língua, mas fiquei tão fascinada ao vê-lo se despir que mal consegui controlar minha função respiratória.

Depois de sua declaração, Alberto tirou a carteira de um dos bolsos laterais das calças que vestia, ao contrário da maioria dos homens que conhecia, que sempre a carregavam atrás, deu alguns passos em minha direção e colocou-a sobre a mesa, e continuou a se despir. Sem parar de olhar para mim. Ou sorrir.

— Por que esse sorrisinho estúpido? — perguntei-lhe enquanto desabotoava sua camisa. Eu podia sentir minha testa franzir, bem como o ácido destilando da minha voz.

— Porque eu acabei de programar mais um desses experimentos e você não recusou — deu de ombros, jogando a roupa no chão e puxando minhas pernas e me levando para a beira da mesa onde ainda estava sentada.

Era verdade. Isso acabara de acontecer. E por alguma estranha razão, não desgostei da ideia. No entanto, tinha que recuperar o controle das coisas, porque neste laboratório só poderia haver um chefe.

— Contanto que você esteja ciente que o evento é limitado ao sexo... — comecei a falar — E lembre-se de quem manda — acrescentei —, então não terei nenhum problema em repetir.

— Isso veremos — respondeu ele. Enquanto ele tirava a cueca e confirmava minha teoria sobre o tamanho do armamento que carregava.

” Nem mesmo a varinha de Harry é tão mágica como essa! "   

Não demorou muito para que ele me mostrasse que, além disso, sabia como usá-la. E depois da reação em cadeia orgástica que ele produziu em meu corpo com aquela parte de sua anatomia, não pude recusar a ideia de repetir. Afinal, era apenas sexo, certo?

"Sexo e nada mais."
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CAPÍTULO 4
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Benvindo a casa, filho.

Alberto

Há muitas coisas que você ainda não sabe sobre mim. Que ninguém sabe sobre mim! Então eu pensei que seria justo se nós nos conhecêssemos um pouco. Suponho que alguém deveria saber o que realmente está acontecendo na minha vida, mesmo que às vezes eu mesmo não entenda.

Sim, meu verdadeiro nome é Alberto. Eu nasci no ano de mil e novecentos e que te importa, e vou pela vida interpretando uma pessoa que não sou. Eu sou um mentiroso, não um ator, e este não é um maldito filme, mas a vida real. Gostaria que fosse um, e que o diretor gritasse tempo limite, ou corte, ou o que quer que eles gritem hoje em dia para parar tudo e começar de novo.

Não, eu não acordei um dia e disse “Alberto, a partir de hoje você vai mentir sobre cada pequeno aspecto da sua vida.” No começo eu dizia a verdade, mas isso não deu muito certo para mim. Veja, às vezes as pessoas reagem de maneira estranha quando você lhes diz que sua família está nadando em dinheiro, literal e figurativamente; e que um dia herdarei tudo. Título de nobreza incluído.

"A porra do Príncipe de Isola de Grazia."[3]

As pessoas não se importam que venha de um país do qual nunca ouviram falar. Ou que seja menor que a cidade em que vivem. Eles não se importam se tem praia, ou se está no topo de uma montanha. Não se importam se é um país pobre ou rico. Tudo o que eles veem é o maldito título.

As perguntas mais frequentes das minhas companheiras não eram o quão bom eu era na cama, ou quantos orgasmos eu poderia dar-lhes antes de terminar, mas coisas como se você vai ser um príncipe, é porque seu pai é Rei?  

Newsflash[4], não existe rei em Isola de Grazia. A ilha condenada é um principado. Um tão insignificante que quase não é mencionado na imprensa. Mas não quero falar sobre esse maldito lugar. Ainda não. Fiz até o impossível para ficar fisicamente longe de lá, um lugar do qual não tenho muitas lembranças boas, não ia deixar minha mente fazer o trabalho de trazer de volta tudo que deixei para trás. 

Enfim, voltemos ao que lhes estava contando...

Para evitar uma vida cheia de aproveitadores e bajuladores, criei uma nova identidade e coloquei em uso um diploma universitário que lutei para conseguir apenas para irritar meu pai, em um país diferente, em uma cidade tão grande onde poderia passar despercebido sem problemas. A parte mais importante do meu plano era manter minhas relações pessoais curtas e superficiais o suficiente para que no futuro, quando descobrirem quem eu realmente sou, não tenham material para ir à imprensa e arrumar um alvoroço. Pode não ser a ideia mais original, mas já conheci pessoas que obtiveram sucesso. Além disso, não tinha nada a perder tentando. Até agora havia funcionado bem.

"Até agora..."

Meu plano obviamente não incluía fazer amigos que me tratassem como família, que me incluíssem em todos os planos, comemorações ou luto. Mas quando tive a ideia de fazer essa nova vida, não pensei que pudesse me sentir sozinho. Que quem mais precisava era eu. Foi assim que Ignácio se tornou meu amigo, embora insista em dizer que não somos. E foi também como comecei a adotar sua família como minha. Agora eu tenho uma nova avó, que é muito mais legal do que qualquer pessoa da minha família, e uma irmã que é um pouco maluca, mas tem boas amigas.

"Ou amigas que são boas?"

Isso também. Mas a questão é que, se não fosse pelas complicações que essas mulheres e meu novo melhor amigo são capazes de criar, eu não teria conhecido Belén. Ainda não decidi se isso é uma coisa boa ou ruim, no entanto.

Belén é o oposto de mim. Embora eu seja reservado e ciumento com as informações que compartilho, ela é aberta e despreocupada. Por tudo que fico calado, há mil coisas que ela diz. Eu penso, ela age. Eu desejo, ela pega. E não estou falando apenas do dia a dia, também estou falando sobre sexo. Ela é assim. Direta, sem máscaras... sem mentiras. E quanto mais tempo fico perto dela, mais desejo ser tão aberto e direto.

"Mas eu já estive lá, já fiz isso e tenho feridas de guerra para provar."

Sim, eu gosto. Gostei desde o primeiro momento. Eu tenho babado pensando sobre o comprimento de suas pernas e como elas ficariam circulando meus quadris enquanto eu conquistava cada centímetro daquela mulher. Passei mais horas do que gostaria de admitir imaginando aquela sua risada cínica se transformando em gemidos de prazer, em gritos de êxtase. E hoje eu tive um vislumbre de todas essas coisas na vida real. 

Não é a primeira vez que fico com uma mulher que não posso ter. Provavelmente também não será a última. Porém, desta vez, há algo diferente na equação. Meu dilema moral não está mais em que tipo de mentira contar para cortar as coisas, mas nas mentiras que digo a mim mesmo para continuá-las. E este meu vício em seu sarcasmo, em sua atitude despreocupada e livre, em seu jeito de ser tão honesto e direto, em fazer sexo com ela... bem, é tão perigoso quanto qualquer outro vício.

"Um vício do qual eu tenho que dizer adeus, eventualmente."

Os vícios são correntes, e quanto mais tempo passamos amarrados a elas, menos nos sentimos como uma prisão e mais como algo natural. Tão natural quanto a necessidade de respirar, comer... Ou fazer sexo.

"E o que acontece quando sexo, com ela, é o vício?"

Essa é uma boa pergunta. Uma situação muito complicada, mas de qualquer maneira uma boa pergunta. Porém não tive tempo de considerá-la, pois na porta do meu apartamento estava um lembrete de por que não tenho namoradas, mas trepadas esporádicas, por que evito ter amigos e por que minha vida, que é uma merda soberana, acabou tornando-se uma mentira sem fim.

— Bem-vindo à casa, filho — fui saudado por alguém que pensei que não veria novamente por muito tempo.

— Nem esta casa é sua, nem... — comecei a responder.

— Nem você é meu filho? — ele zombou. — Por acaso começou a acreditar na vida que inventou? — balançou sua cabeça. — Às vezes eu queria ter os culhões que você teve e mandar tudo para a merda, meu filho — confessou meu pai. — Mas eu não os tive. — Encolheu os ombros.

— E esse é o meu problema por...? — perguntei-lhe com tanta indiferença quanto conseguia fingir.

— Porque você não pode correr a vida toda, Alberto — sorriu com pesar. — Porque eventualmente você terá que parar para descansar e, quando o fizer, todos os problemas dos quais você foge irão alcançá-lo.

— Isso deve ser verdade, porque você me alcançou — eu zombei.

— Me convida para entrar? — me perguntou, e de repente ele não parecia tão forte ou autoritário quanto eu me lembrava. — Há algumas coisas que gostaria de discutir com você antes de ir.

— E se eu recusar? — o desafiei.

— Então terei que começar a conversa aqui mesmo. No entanto, preferiria entrar e sentar-me.

— Você está presumindo que eu tenho um lugar para sentar.

— Posso não saber muito sobre você, mas se há uma coisa que um filho meu nunca deixaria de ter, fugitivo ou não, é um bom sofá e uma boa cama— respondeu ele. — E não acredito que preciso explicar para que serve cada um.

— Essa é a sua teoria. — Zombei enquanto puxava as chaves do meu apartamento do bolso das calças. — Que deveria ter um sofá só porque sou seu filho.

— Você não tem um? — perguntou com curiosidade.

— Eu tenho algo melhor — respondi enquanto abria a porta e me afastava para ele entrar.

Para ser totalmente honesto, nunca tive um relacionamento ruim com meu pai. Pelo menos não nos momentos em que agia como família, porque quando assumia o papel de Príncipe de Isola de Grazia as coisas mudavam. Como papai era amoroso e engraçado, ele era um daqueles pais que sabiam como fazer seus filhos se divertirem. Mas eu não via aquele homem que acabei de descrever com muita frequência. Por outro lado, nos corredores de nossa casa, via o príncipe taciturno e sempre azedo, aquele que estava muito ocupado para ficar alguns minutos comigo, que estava mais interessado em deixar de herança um emprego do que em deixar uma lembrança carinhosa. Aquele que transformou minha mãe em alguém tão azeda quanto ele. Aquele que a fez esquecer um dia que ela tinha uma família. Aquele que, em vez de tirar os pedaços quebrados de nossa casa, acabou nos quebrando ainda mais, forçando minha irmã a um casamento arranjado. Aquele que queria fazer o mesmo comigo. Aquele que me levou a pegar minhas coisas e me despedir da ilha, porque me sufocava respirar o mesmo oxigênio que ele.

"Eu não sentia saudades nenhumas daquele homem...”

Ainda assim, lá estava eu, abrindo as portas do meu apartamento e da vida que havia criado com tanto cuidado. Temendo que minha liberdade acabasse a qualquer momento e que eu tivesse sido um idiota por não desfrutar mais das coisas que me faziam sentir vivo, só porque poderia me apegar a elas. A ela. Lá estava eu, oferecendo-lhe um assento e uma bebida, e me preparando mentalmente para o que estava por vir.
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Por que é tão difícil ser adulto?

Belén

Quando consegui meu primeiro emprego atrás de um bar, há muito tempo, muitas coisas começaram a fazer sentido para mim. Praticamente cresci no depósito de um bar. Classificando caixas e fazendo notas para meu pai, que administrava; e observando de seu escritório o ritmo frenético das garçonetes fazendo viagens das mesas ao bar, ida e volta. Sempre tive curiosidade sobre as cores, os cheiros e a ciência por trás dos coquetéis que eram servidos. Mas papai sempre disse que eu era feita para outras coisas. Para coisas melhores. Que um bar não era lugar para mim.

“Mas papai não sabia de tudo, sabia? “

Esse primeiro emprego chegou a mim alguns meses depois que ele morreu. Após me afogar em tantas dívidas, por culpa de seu bar, que me vi obrigada a vender a casa em que morávamos para ir morar com uma de minhas amigas. Mas o dinheiro da casa não era suficiente, então a próxima coisa a partir foi o bar. Laura não fez muitas perguntas naquela época. Ela me conhecia desde o colégio, não havia necessidade de fazê-las. Eu também não lhe dei muitos detalhes, mas contei estar falida. Que meu pai havia deixado muitas dívidas e que, ao pagá-las, eu praticamente fiquei na rua. Foi nessa época que conhecemos Flor e Melina, que ocasionalmente apareciam nas festas organizadas pela universidade. Então encontramos Ruth e Cecilia, e elas arrastaram Lorena e Carolina.

Ocorreu que minhas aulas de química foram muito úteis neste trabalho. Minha capacidade de misturar as coisas sem explodir ou incendiar o local, aliada à minha memória fantástica, tornaram a experiência um sucesso. Então, eu me lembrava das palavras de meu pai e tentava coisas novas atrás do bar apenas para provar que ele estava errado. Não era mais apenas misturar licores para servir os clássicos, mas também agregar novidades à oferta, atraindo cada vez mais clientes. Até que ficava entediada com o ambiente e ia para outro bar. Até sentir que repetir a mesma rotina, indefinidamente, não alegrava meu espírito. Foi quando decidi parar de servir bebidas para abrir meu próprio bar. Mas o desenho cuidadoso de um plano de negócios não significa que ele funcione na primeira tentativa.

— Já considerou abrir mais cedo e servir comida também? — Ruth me perguntou enquanto examinávamos a contabilidade do mês.
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